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JUSTIFICATIVA

Consideramos que as pessoas utilizam diferentes recursos e constroem constelações terapeuticas
hibridas articulando visões de mundo vistas como contraditórias ou mesmo antagônicas.
Escapando assim da dicotomia tradicional X moderno que costuma fundamentar as pesquisas
sobre a construção da subjetividade moderna, usualmente associada à difusão de uma cultura
terapêutica "psi".
OBJETIVOS

A noção de que culturas terapêuticas diversas correspondem a formas particulares de construção
da subjetividade costuma fundamentar as pesquisas neste campo de estudos, associando a
difusão de uma cultura terapêutica “psi” à construção da subjetividade moderna. Neste curso
buscaremos discutir criticamente esta noção, assim como a ideia subjacente de “modernidade”.
Pretendemos,  focalizando categorias e conceitualizações ditas “não modernas”, analisar como as
pessoas utilizam diferentes recursos e constroem constelações terapêuticas hibridas para enfrentar
situações de mal-estar físico, psicológico e/ou espiritual. Estas constelações articulam muitas
vezes recursos, saberes e práticas que, numa perspectiva mais convencional, podem ser
classificadas de diferentes formas: sagrados/profanos, modernos/tradicionais, científicos/
alternativos, etc. Nosso propósito consiste em questionar precisamente tais categorias dicotômicas
associadas ao pensamento moderno, analisando as hibridações e porosidades existentes entre
elas, bem como revisar a ideia de uma subjetividade “psicologizada”, correspondente a um sujeito
autônomo, subjacente a tais dicotomias.

A partir da leitura de textos com diferentes abordagens disciplinares e teóricas, discutiremos
a forma pela qual a construção de redes terapêuticas híbridas se conecta a formas diversas de
entender/viver a subjetividade; e como a convivência de diferentes formas de cura e auto-cuidado,
muitas vezes dentro da mesma constelação terapêutica, se associa com formas diversas de viver a
realidade e entender o mal-estar. A partir de tais leituras pretendemos examinar a articulação entre
diferentes ontologias e o que estamos chamando de constelações terapêuticas.
PRÉ-REQUISITOS

não tem

TÓPICOS PROGRAMA



- Discussão da fundamentação teórica das pesquisas sobre o tema
- definição de culturas terapêuticas
-  religiões afro-brasileiras: entrecruzamentos
- Terapêuticas Populares
- Psicologização e Psicanálise
- Terapias alternativas e Nova Era
- Ayauasca e Santo Daime – cruzamentos entre religião e terapia 
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trabalho final e seminário
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